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Prefácio

Prezado Leitor

 

Esta é a continuação da belíssima história de uma garotinha chamada Heidi, que vive nos majestosos Alpes suíços e encontra beleza e sabedoria simples na natureza.

Nesta história Heidi recebe a visita de sua amiga da cidade, Clara, juntamente com sua avó e seu pai. Os Alpes, apresentados por Heidi, encantaram tanto a familia da cidade que até um verdadeiro milagre aconteceu…

As aventuras de Heidi em sua casa alpina e também na cidade são tocantes para as crianças e os adultos e transformaram esta  obra num clássico da literatura infantil, 

Heidi A garota dos Alpes já vendeu mais de 20 milhões de exemplares em 50 idiomas. Em 2015, a obra completou 135 anos e as comemorações incluíram o lançamento de um filme na Alemanha.

 

Uma excelente e proveitosa leitura.

 

LeBooks


 


APRESENTAÇÃO


Sobre a autora:
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A escritora Johanna Spyri nasceu em Hirzel, na Suíça, na data em que comemoramos o dia dos namorados no Brasil, 12 de junho, no ano de 1827, e faleceu em 7 de julho de 1901, em Zurique. Foi reconhecida como uma das maiores autoras de histórias infantis e juvenis da Alemanha, ficando Heidi como sua obra de maior expressão.

Quando criança, Johanna viveu na área rural de Hirzel durante muito tempo, e isso serviu como laboratório para as histórias de seus romances. Casou-se em 1852 com um advogado e foi viver em Zurique, época em que começou a escrever e refletir sobre a forma de vida no país.

“Uma nota sobre a Sepultura Vrony” foi sua primeira história, que conta a vida de uma simples mulher que lida com o cotidiano da violência doméstica, obra publicada em 1871.

Muitas outras obras foram publicadas após, com um contexto mais leve, voltadas para o público adolescente e infantil. Nesse contexto, Heidi foi a que mais se sobressaiu, marcada por ter sido escrita em apenas quatro semanas.

O romance Heidi narra a história de uma pequena órfã que vive somente com seu avô, na região Suíça dos Alpes como paisagem de fundo perfeita para a narrativa. Sendo um romance extremamente instrucional, é uma das poucas obras alemãs dedicadas ao público infanto-juvenil e que faz parte da lista dos Clássicos da Literatura Juvenil.

Em 2010, um professor que estava em busca de livros infantis encontrou uma pequena publicação de 1830, escrita por Adam Von Kamp, também um professor, cuja história é semelhante a de Heidi, com enredos e imagens bastante parecidos. Tal obra pode ter servido para Johanna Spyri como base para seu romance.

Depois de casada, a escritora teve apenas um filho, de nome Bernard, porém perdeu a ele e a seu marido no mesmo ano, 1884. Então, sozinha, resolveu dedicar-se a causas nobres, como a ajuda aos mais necessitados e pessoas carentes.

Mesmo em meio à solidão, sua produção literária não se findou, vindo a escrever mais de cinquentas histórias antes de sua morte, no ano de 1901. Suas obras mais relevantes são:

 


	 Cornelli;

	 Crianças de Gritli;

	 Erck e Sally;

	 Jörli: a história de um garoto Suíço;

	 Heidi;

	 Moni: a cabra-boy;

	 Maezli: uma História dos Vales Suíços;

	 Rico e Wiseli;

	 Tio Tito e sua visita ao país;

	 Toni, o entalhador;

	 Veronica e seus amigos: duas histórias para crianças;

	 O que Sami canta com os pássaros.



 

Por sua enorme expressão literária, em 1951 a autora teve como reconhecimento seu retrato impresso em selo postal comemorativo e também uma moeda em sua homenagem, lançada em 2001.

 

Sobre a obra Heidi
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Capa de edição americana antiga.

 

Órfã desde bebê, Heidi vive com sua tia Dete. Quando esta arruma um novo emprego, que a impede de continuar tomando conta da garota, fica bem feliz em largar Heidi com seu velho avô, um criador de cabras recluso e mal-humorado, que vive no alto dos Alpes suíços. Apesar de todos na vila ficarem preocupados com o fato de uma garota estar naquele lugar, a dupla improvável depois da relutância ifftcial por parte do avô - vive feliz

Longe da opressão da tia, o espírito da garotinha voa alto, e sua fé e bondade amaciam o coração do velho homem.

Ao brincar com as cabras e com Pedro, o pastor, e dormir aninhada sobre a palha na casinha do avô, Heidi é mais feliz que nunca, porém, Dete reaparece e convence o avô de que o emprego que conseguiu em Frankfurt como dama de companhia de Clara, uma garota que vive em uma cadeira de rodas, será melhor para a garota e irá ajudá-la a ter uma posição na vida. Apesar de Heidi aprender a amar Clara, os empregados - em especial a severa e cruel Fráulein Rottenmaier - a fazem infeliz, e ela sente uma saudade desesperada das montanhas, até que um médico amigável descobre a causa de seu sonambulismo e intervém.

Esta é uma história emocionante, ambientada nos cenários impressionantes dos altos Alpes suíços. As descrições vividas dos campos, da casinha do avô e da rotina simples de Heidi são algumas das mais evocativas já escritas. Como muitos autores de sua época, Spyri acreditava que as crianças deviam ser crianças, longe das restrições das regras impostas pelos adultos. E expressa esse pensamento nos eventos que exigem o retomo de Heidi às montanhas e na impressionante recuperação de Clara.

Heidi: A garota dos Alpes já vendeu mais de 20 milhões de exemplares em 50 idiomas. Em 2015, completou 135 anos e as comemorações incluíram o lançamento de um filme na Alemanha.

.
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PREPARANDO A VIAGEM

O atencioso médico que enviara Heidi para suas amadas montanhas estava se aproximando da residência de Sesemann em um dia ensolarado em setembro. Tudo sobre ele era brilhante e alegre, mas o médico nem sequer levantou os olhos da calçada para o céu. Havia em seu rosto uma expressão de tristeza nunca vista antes, e seus cabelos haviam ficado mais grisalhos desde a primavera.

Há alguns meses, havia perdido sua única filha, que morava com ele desde a morte prematura de sua esposa.. A menina que desabrochava era sua única alegria e, desde que ela se afastara dele, o sempre alegre doutor se curvava de dor.

Sebastian abriu a porta rapidamente e logo fez todas as reverências de um empregado dedicado, pois o doutor não era apenas o amigo mais importante do dono da casa e de sua filha, mas também, graças à sua simpatia, havia conquistado a amizade de todos os que ali trabalhavam.

–– Tudo bem, Sebastian? - perguntou o doutor, como sempre com voz gentil, e subiu as escadas, seguido pelo empregado, que não parava de fazer reverências, embora o médico não pudesse vê-las, pois estava de costas para ele.

–– Que bom que veio, doutor! - falou o Senhor Sesemann ao ver o recém-chegado. 

–– Ainda precisamos conversar sobre a viagem à Suíça. Quero saber se você mantém sua decisão, mesmo depois de Clara ter melhorado visivelmente de saúde. 

–– Meu caro Sesemann, realmente não conheço ninguém como você! - respondeu o médico, sentando-se ao lado do amigo. - Gostaria que sua mãe estivesse aqui. Com ela, tudo ficaria imediatamente claro e entraria nos eixos. porém você não tem jeito. É a terceira vez que me faz vir à sua casa hoje para lhe dizer a mesma coisa.

–– Sim, você tem razão, e sei que deve estar impaciente comigo, porém tente entender, meu caro amigo - e o Senhor Sesemann pôs a mão no ombro do doutor, com um gesto de súplica. - E tão difícil para mim negar à garota o que já tinha lhe prometido com tanta segurança e que a deixou ansiosa por meses! Ela suportou com paciência até mesmo esse último período difícil, sempre com a esperança de que viajaria à Suíça para visitar a amiga Heidi, nos Alpes; e agora tenho de dizer a essa boa garota, que já é privada de tantas coisas, que a viagem tão esperada terá de ser cancelada! Realmente, não tenho coragem de fazer isso.

–– Sesemann, é preciso - disse o doutor com muita determinação. Como o amigo continuou calado e abatido em sua cadeira, continuou: - Pense um pouquinho na situação atual... Fazia anos que Clara não passava tão mal como no último verão. Não é possível considerar uma viagem longa como essa sem temer as piores consequências. Além disso, acabamos de entrar em setembro, o tempo pode até estar bonito nas montanhas, porém também vai estar muito frio. Os dias já não são tão longos, e como Clara não poderia passar as noites lá em cima, teria apenas poucas horas para ficar no local. O caminho de Bad Ragaz até o alto das montanhas levaria várias horas, pois ela teria de ser transportada na cadeira. 

Em resumo, Sesemann, não dá! Mas vou com você explicar isso a ela. Clara é uma garota sensata, e vou lhe contar o meu plano: ela poderá ir a Ragaz em maio, para um tratamento mais longo no balneário. E, quando o tempo melhorar e esquentar, poderá ser levada aos Alpes de tempos em tempos, pois estará muito mais forte e revigorada do que agora para aproveitar essas excursões. Você precisa entender, Sesemann, que se quisermos dar à garota uma chance de recuperação, vamos ter de poupá-la ao máximo e respeitar o tratamento da forma mais cautelosa possível.

De repente, o Senhor Sesemann, que até então ouvira tudo em silêncio e com expressão de triste submissão, mostrou-se indignado:

–– Doutor, diga com toda a sinceridade: você ainda tem alguma esperança de que o estado dela melhore?

O médico deu de ombros.

–– Pouca –– respondeu à meia-voz –– porém, caro amigo, pense um pouquinho no meu caso! Você ainda tem uma filha querida que precisa de seus cuidados e o espera com ansiedade quando você está fora de casa. Nunca precisa voltar para uma casa vazia e sentar-se sozinho à mesa. E sua filha está bem, em casa. Se, por um lado, é privada de muitas coisas que outras crianças podem ter, por outro, também tem muitas vantagens. Não, Sesemann, vocês não têm do que se queixar e são felizes por estarem juntos. Pense na minha casa solitária!

O Senhor Sesemann tinha se levantado e caminhava de um lado para o outro da sala, a passos largos, como costumava fazer quando alguma coisa o preocupava muito. De repente, parou na frente do amigo e bateu em seus ombros.

–– Doutor, estou pensando em uma coisa: não consigo vê-lo assim, você já não é o mesmo de antes. Que tal sair um pouquinho? Você poderia viajar e visitar a garota Heidi, nos Alpes, em nosso nome!

O médico ficou muito surpreso com a proposta e quis recusá-la, porém o Senhor Sesemann não lhe deu oportunidade. Ficou tão contente e satisfeito com sua ideia que pegou o amigo pelo braço e o levou ao quarto da filha.

Clara gostava de receber visitas do médico, pois ele a tratava com muita gentileza e sempre tinha algo engraçado para contar. 

Nos últimos tempos, ele andava mais sério, mas a garota conhecia a razão e queria muito vê-lo feliz de novo. Assim que o médico entrou em seu quarto, ela lhe estendeu a mão, e ele foi se sentar perto dela. O Senhor Sesemann também puxou uma cadeira e, ao pegar a mão de Clara, começou a lhe falar da viagem à Suíça e de como ele também estava ansioso. Mencionou o mais rápido que pôde a questão principal, ou seja, que a viagem não seria mais realizada, pois temeu que a garota começasse a chorar. Em seguida, falou de sua ideia e chamou a atenção de Clara para o fato de que faria muito bem ao amigo fazer essa viagem.

As lágrimas realmente vieram aos olhos azuis de Clara, que se esforçou muito para reprimi-las, pois sabia que o pai não gostava de vê-la chorar. Mas também era difícil ter de abrir mão da viagem. Nas horas solitárias que passara ao longo do verão, seu único consolo e sua única alegria tinham sido a perspectiva de visitar Heidi. Mas Clara não estava habituada a negociar. Sabia muito bem que o pai só lhe negava o que poderia lhe fazer mal. Engoliu as lágrimas e entregou-se à única esperança que lhe restava. Pegou a mão do bom amigo, acariciou-a e pediu:

–– Por favor, doutor, vá visitar Heidi e, quando voltar, me conte tudo sobre a vida nas montanhas, o que Heidi, o avô dela e Pedro das Cabras fazem. Sinto que conheço todos tão bem! Além do mais, o senhor vai poder levar algumas coisas que quero mandar para ela e para avó de Pedro. Já pensei em tudo. Por favor, doutor, faça essa viagem. Enquanto isso, vou tomar todo o óleo de fígado de bacalhau que o senhor mandar.

Se foi essa promessa que ajudou o médico a tomar sua decisão, não dá para saber, porém ele sorriu e disse:

–– Então preciso mesmo ir, Clarinha; assim você vai ficar forte como seu pai e eu queremos vê-la. Já decidiu quando devo partir?

–– De preferência amanhã cedo, doutor - respondeu Clara.

–– Sim, ela tem razão — interveio o pai. - O sol está brilhando, o céu está azul, não há tempo a perder. É um pecado não aproveitar dias bonitos como esses na montanha. 

Sesemann –– riu o doutor. –– Bom, nesse caso, preciso ir andando para arrumar as malas.

Mas Clara segurou a mão do médico, que já estava se levantando. Primeiro tinha de lhe transmitir todas as mensagens para Heidi e fazer muitas recomendações sobre coisas que ele teria de observar e lhe contar na volta. A encomenda para Heidi poderia ser enviada a ele mais tarde, pois a Senhorita Rottenmeier ainda ia ajudá-la a empacotar tudo. Nesse momento, a governanta estava passeando pela cidade e não voltaria tão cedo.

O doutor prometeu que faria tudo direitinho, que partiria, se não no dia seguinte logo cedo, com certeza ao longo do dia, e na volta lhe contaria tudo em detalhes.

Muitas vezes, os empregados de uma casa têm o maravilhoso dom de adivinhar as coisas que estão para acontecer antes mesmo que elas aconteçam e que eles sejam informados. Sebastian e Tinette deviam ter esse dom, pois justamente quando o doutor desceu as escadas acompanhado por Sebastian, Tinette entrou no quarto de Clara, que havia tocado o sino para chamá-la.

–– Pegue esta caixa e encha-a com bolos frescos e macios, como os que comemos com o café, Tinette –– disse Clara, apontando para a caixa que já estava pronta havia muito tempo. A moça pegou o recipiente em um canto e balançou-o com desprezo. No vão da porta, disse com impertinência:

–– Mal vale o esforço...

No andar de baixo, ao abrir a porta com a amabilidade de sempre, Sebastian disse, inclinando-se:

–– Se o doutor puder, por favor, mande lembranças minhas à garota.

–– Ora, mas vejam só! –– disse o doutor com gentileza. - Então o senhor também já sabe que vou viajar?

Sebastian tossiu.

–– Bem, eu... eu... não sei direito... quer dizer, agora me lembro: estava passando por acaso pela sala de jantar quando ouvi o nome da garota e acabei ligando uma ideia à outra... de modo que...

— Tudo bem, tudo bem - sorriu o doutor. — Quanto mais ideias alguém tem, mais entende das coisas. Até mais ver, Sebastian. Pode deixar que levo suas lembranças à garota.

O doutor estava para atravessar a soleira da porta quando encontrou um obstáculo: o forte vento tinha impedido a Senhorita Rottenmeier de continuar seu passeio. A governanta tinha acabado de chegar e estava justamente para entrar em casa. O vento soprava tanto seu xale que ela mais parecia uma embarcação com velas içadas. O médico logo se afastou para deixá-la passar; porém a Senhorita Rottenmeier tinha muito respeito e admiração por ele, e também se afastou gentilmente - e, por um instante, ambos ficaram parados, cedendo a passagem um ao outro com gestos respeitosos. Nisso, um forte golpe de vento arremessou a governanta de velas içadas para cima do doutor. Ele conseguiu desviar, e a mulher foi lançada para dentro da casa por um bom trecho, tanto que precisou voltar para se despedir do doutor de maneira decente. Essa entrada impetuosa a deixou um tanto mal-humorada, porém o doutor, com seu modo gentil, logo a tranquilizou, e uma atmosfera de calmaria se espalhou pelo ambiente. O médico contou que estava para viajar e pediu, com toda a simpatia, que ela fizesse os pacotes da encomenda para Heidi como somente ela sabia fazer. Em seguida, se despediu.

Clara esperava ter de enfrentar a Senhorita Rottenmeier antes de conseguir permissão para mandar a Heidi tudo o que queria, porém se enganou: a governanta estava de excelente humor. No mesmo instante, tirou tudo o que estava em cima da mesa para espalhar as coisas que Clara havia reunido e, em seguida, fazer os pacotes diante dela. Não era um trabalho fácil, pois os presentes tinham diversos formatos e tamanhos. Primeiro havia um sobretudo de tecido grosso, com capuz, que Clara havia desenhado para que Heidi pudesse visitar a avó no inverno quando quisesse, sem ter de esperar que o avô pudesse levá-la enrolada na coberta. 

Depois, não morrer de frio quando o vento voltasse a sacudir a casinha de maneira tão arrepiante. Havia ainda a enorme caixa com os bolos, também para a avó, que teria algo além de pãezinhos para comer com o café. Depois havia uma enorme salsicha alemã, que a princípio Clara tinha separado para Pedro, pois ele nunca comia nada além de pão com queijo. Mas ela acabou mudando de ideia, pois achou que, de tanta alegria, Pedro pudesse comê-la de uma só vez. Por isso, achou que a mãe dele, Brigitte, é quem deveria receber esse presente, separar um bom pedaço para si mesma e para a avó, e, somente então, dar, aos poucos, algumas porções a Pedro. 

Havia ainda um pacotinho com tabaco para o avô, que gostava de fumar cachimbo à noite, sentado na frente da sua casinha. Por fim, inúmeros saquinhos secretos, pacotinhos e caixinhas que Clara tinha reunido com muita alegria, pois cada um continha uma surpresa diferente para Heidi que a deixaria muito feliz. Quando o trabalho finalmente estava terminado, havia um imponente pacote no chão, pronto para a viagem. A Senhorita Rottenmeier ficou admirando a perfeição do seu embrulho. Clara, por sua vez, tinha um olhar cheio de expectativa, pois imaginava Heidi pulando e gritando de alegria quando recebesse o enorme presente.

Então, Sebastian entrou no quarto e, num só impulso, pôs o fardo no ombro para enviá-lo imediatamente à casa do doutor. 


UM HÓSPEDE NOS ALPES

A luz alaranjada da manhã brilhava no horizonte das montanhas, e um vento fresco passava por entre os pinheiros e balançava de um lado para o outro os seus ramos. 

Heidi abriu os olhos, despertada pelo som. O murmúrio do vento sempre mexia com a garota e a atraía com força para os pinheiros. Pulou da cama e vestiu-se o mais depressa que pôde, porém mesmo assim levou certo tempo, pois sabia que precisava estar sempre limpa e arrumada. Então, desceu a pequena escada. A cama do avô já estava vazia. Ele estava do lado de fora, diante da porta, examinando o céu, como fazia todas as manhãs, para ver como seria o dia.
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